
vma titatríx é a única esperança de 
identifícar o "homem esquartejado" 

Gutemberg demitido ontem 
a bem do serviço público 

V̂  

As esperanças policiais pai, 
flcar o homem esquartejado convergem 
agor» para uma cicatriz na pema vi 
querda, n a região popularmente oaai.i , 
da canela, a qual ae prolonga 
Wsse uraa arranhaàiira. taralJtiu eicaiii-
M l a . 

Ontem pela maiihã. quancit 
vw foi encontrado 'iividicio em dois em­
brulhos de pUistici J « rdes , r& 
ali mesmo no lópo da Ladeira Kanta Te­
reza, esquina da Rua Carlos Oomes. co­
lher impressões digitais, mas quando 

, abriram o embrulíio verUicaiam que as 
falanges tinham sido cortadas, como se 
alguém utilizasse instrumento . 
íaaendo ponta de lápis. 

CADÁVER SEM CABEÇA 
8cha a maneira mais r&pida 

possível Identificfiçãi com uma busca 
nos arquivos datilosi ipicos. Cfl 
lha dessa primeira i/Mitativa r--• •. .-
tbrir maiso einbiuhu- (haviani i 
in tesem sò aèrir no necrotério) na pos-
sibilidade de reconhecimento pelo 
até meFmo COT;-: -
riam aer divulgadas posteriormen 
lomais. 

O ta l embrulho tinha uma exi 
dade ero forma dc cabeça humar 
% surpresa íoi de espantar pois, ai 
•és disso, encontraram um ped 
«oata. 

Sem outrs alternativa tmed 
«mduziram tudo para o Institute 
oo Legal Nina Rodrigues. 

O esquartejamento do homem foi 
Wto por peísoa entendida, segundo a 
eonchisão que se chesou até CÍ?- D 
que as pemss fo • d - -J ultura 
do joelho e viradas pam dma do busto 
depois de separadas do corpo, formando 
ism só volume que foí embrulhado e 'bem 
amarrado com cordas de nailon verme­
lho, ficando no final de forma retangu-
lar, nunca permitindo que alguém atri-
bui-3se ser pedaços de corpo humana, o 
seu conteúdo. 

Mas a técnica foi bem mais tujen-
tuada quando seccionaram a cabeça, 
cortando o pescoço nns lugares adequa­
dos, robustecendo desse modo a im.pr( -
são de que só pessoa entendida poderia 
a tuar daquída rv -

O mesmo não aconteceu cotn aa 'i" 
langes: e o legiata Charles Pitex assim 
«imentou: "Quem cortou as falanse? 
não teve a mesma habilidade de quem 
«ortou as pernas e o pescoço" 

As pernas e braços foram -
CTSlades sem quebrar ossos e até mesmo 
a m açougueiro nnd^rin ter feito o ''tra­
balho" mas ialv----- v-.w che^ns-.^ - -'. -
ío da técnica utilizada no peseoço. 

Todavia, ninguém ?.firma a possi­
bilidade de um médico +er tomado par­
te, pois também há certas íalhaa que 
úm profiçslonal ur.n noderta cometar 

Pelos exames iniciais os cortes dos 
braços e pernas foram praticados ~ DQ 
faca. de lâmina avantaiada. 

Ho exaifte r're«imi-nar íetto ao r.f-
ssotério do "Nma •Rodrigues", o legista 

Construção 

prejudica 

as residências 

. 
toi assassinado 
tro profundai umn delas junto ao 
ração. 

O cadáver apesar d 
nãc spresentavi rigidez i 
crer que o crime tenha fido pi 

• . • • -• 

, • • . . • , 

O legúta efetuou sonda ' f Vitons 
furacões prod P1 - - ^ ^ ' o r i l • 
e verifk-ou ouç a (âmlna I uçaodo Edifício Jú-
damente di piter, no Vale do Cancln 
quue a falta d> sangue foi o ide, vez poi 
prfacípalmei AlL-m , J ' 
cabeça oon i ' :• 
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-xTielido. agoraoconci^ .^ 
^ Os perito •••-'• •• *'-' •••1T,ia d a t 

lheram pm;. es ' l x a n d o ' 
substância na soh : : , : : ^ 
lhante a argila e ei 

adote as normas d-. 
velado. A'. .- indispensáveis 
das que os - ; ide « Mgu-
tatos Os braços •• 
dos, fican-ío o trom •• - • tn p ôximo ao edifíôi 
beça 

POUCTA MOBILIZADA _ , . _ 
o easo M a r g i n a l 

meira Delegada •' 
a equipe da Dtv; flirtOU Uvro 
faduai (Poli tc 

indo. sero pn 
mala P atí mes m | 
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Na opinião geral, o :r 

iicirrendo ra hlsfr da d 
peio ânffUlo do reqi inte di 
como foi | 
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"Chacino íht Graça '. , 
Uno Souto Maia Eíeti 
sassinou quaf-ro pessoas da sua própris 
família. 
'egados, acostumado! . 
decomposição f i c a r ara 
quando depararam r- conju • -
mava na mesa do .• - • 
do homere esquarte • 

O "Crime do •"•- : 
ri?.o desvendado. > 
mentárlos e levanta 
que o crime de Ontem pod 
bem de Ugaçõra entre hoi íXUais v-' 
traficantes de entin-pecentes, como acon­
tece •Tn crimes r -• 
-.u SíU> Paido, R 
do Rio. Chicago s 

. • • 
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COM i U \ 

Mundo-
Quase sempni 

slonais, tráfico df> 
personagens eram 
homossexualismo 

Mas bri òtimi 
(.idade de ai ••: 
mem que fd es • 

oislvo para a eluci 
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i motivos i 
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A I M i , o g a m a d o « d» iftd« « ^ u t p * AlWnte. 
so i « fala d« Trav*t -A)r . 

Qu« é um av ião veioz, qw« t «xlremamati l* Yf tnãt i l no i rdntpãrt* 4o pasiaoMÍfei • 
cargas «te «íc 

Enfim, o T rava i -A i r a i t ã i a m l e tão badalada quBpod?: !o o\A dor a impressão da m*t 
««us companhefrot d * frota «t tão «ando « i i fu tc ido t . 

Nada d is to . 

A frota croiceu • t f ida vo r qve «ta s» ampl ia é assim m**mo. 
A alogria < gora i . É l i g a d o totalt 
Cama agora. Cam o incorporarão do Travai- A i r , A A Tl ANT A pdo a sarvlfo dia m n 

r l i s n l » , 6 aviões cam vftos rogularas para VALENÇA ITUBER Á - CANA VIEIRAS . 
UíLMOMTE -EUNÁPOLIS - au vôo t •spaciait poro onde você quiser, a qualquer hora, 
a seu chamado. 

ATLANTA TAXI AÉREO 
A v . S«H do 5*t*mbro - Galaria do Hotol 
Oxumar< - Box 9 -Fonas: 3-0965 • 3-2C9. 
S a l v a d o r - l a M a . 
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• ' - (UTRO MARGINAL PBE^n 

'•'.••.' Hoi priso. oníem. pulop com-
M T J - l.MMt-UCS dfí ••UlK.l.i .-: 
iidi» t-m roínpii'!.. fae investiTadores 

f. i-i- Aiiorim. iidmilson Kmo-

Empregado (juena 

niular dono do pasto 

flagram.; p.ir poiíc ik'ijul de 
a m n . na Sflguddtí i: kgacia tie 
PoUcia. o iv. -i:.- .-o i-i . Mdrio 
Figneiríido. o .IUQI disparam • 
revólver ria firmi. i 
Loitrival Corqiictra dc Ara\i|w 

• . . • : : • - .líl pòílí 

O auto de prisdn em flagidii-
te foi preçidldo pulo Dclegati'. 
Herval Vieira. funcionsndn 
conio esctu..„j o ,Sr litdur»..-
Inóuio Een i n 

A anno BprfiOQiUds WA uni 
revólver niarai Tauni! alibn 

«, n 5RI.22M. tiue foi rccollildi. 
w> Cartório daquets circunwri-
cã», n«n» o.í devidn: nu.-. 

mjERIS MA IAR HM 

aastantf nmhriugatío t por. 
tnndo um.i [sta. upo pfiixftira, • 
foi PTÉW '• conduzido pata a 
Scjunaa Di-liittacia rtc Pnlícta. o 
individuo Fdvalilu Marqmis 
Ríiis. (|ii* apitiscnlHdo ao dele­
gado plnntontsla toi recollild'1 
«o xadrru. 

Êlo tentou mvndir um» (v..w 
In InmilVA. ns Liberdade, a tim 

•i- agredir a* pe&was qm ali 
i- „ . . i . - , -

utílo iocal o Sr Aifeu .Santíina, 
.iu« o prendeu e auxllladu dc 
outros populares conduziu o 
desordeiro para J polida 

POLICIAL ATIRUIOK 

Ouir»! ptvso pur dla>tj.o at-
anoa dc togo. toi 0 guarda ci­
vil AntAnlo Luis Martiiii Car­
doso, aprefientado ao ouartel 
ilo mia corjio:avão. para os .*• 
iidos t ins . 

O ixilicial havia defiaferede 
diversos tiros, a eamo. no inie-
tlor d t residência do aeu 
uinlindo, Sr. Manuel Lina â s 
Silva, residente na Rua Uma c 
Sllvn n . 147. tom um revolver 
marca Rossf, calibre l l . v.. 
SM.ZM, sendo a citada BTOM 
-•ido encamlnlmda ao Cartório 
ria Sfimnda Ueiegiicia de Poli-
rm. ntravís (tuia dc recolhi­
mento. 

Temendo peia w r t t dos dc^ 
mais, o Sr, Manuel procurou a 
2a. D.P. para pedir providOí,-
Cta . Quando eram cfetundai ^ 
diUnências pnra « capturn di. 
policial, fat* so mireserílcm na 
-a C P - , Eflndo iitL-vo ii «nea 
-i tlbado ' 'riiorilij CJvll, mrJt-

. • atu 

bosa tfe i 
vWa dn I 
,,i sou a 

«m D de r.ov.-.mi.-.. . 
1929. através do Decreto V i l l . 
toi subordinada i: -: 5. f , c 
em iMT, voliou 3 ser EuBordina-
dft ít Ouarda-Clva Co,n 12 an • 
de fundnda.. esta c « stta dt, 1 
tno ^ õ c . 

Faiando nurante a. snieuldaníi 
o Cei. Joalbo úaibosn tkz \aa 
histérico, wmtwm. Un sua «tua-
«.-St- * frente Ai «í-crrtiim df 
Segurança PiiWica. como a ow 
ralUaçEo da Ivrilrlp. piaugnra-
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* toda ? publicidade bem comn correspondência 

destinadas a K TARDE são recebidas na Agência 

instalada no vnstíbulo do EdiHcio Wildbergi i 
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t de 14 à* |7h. Aos iabadcH da^ «MOm ès 


